
Reajuste de combustíveis será entre 22,7% e 35,9% 
A Direção da Petrobrás prevê que 

o próximo reajuste dos preços dos 
combustíveis poderá variar de 22,7% 
a 35,95%, dependendo do critério que 
o Governo for adotar. Se o reajus- 
te acompanhar o índice de inflação 
de setembro, de 35,95%, os preços da 
Petrobrás ficarão praticamente recu- 

perados, porque a companhia passa-
ria a receber o equivalente a US$ 
17,30 por barril de petróleo, contra 
os US$ 18,30 pagos nas importações. 

Mas segundo a análise de técnicos 
da Petrobrás, se o Governo conceder 
apenas 90% do índice de inflação, o 
reajuste dos preços dos combustíveis  

será da ordem de 32,30%, o que faria 
com que o preço do barril do petró-
leo na estrutura de preços ficasse em 
torno de US$ 16,90 o barril. Outra 
hipótese, a pior para a estatal, é o 
Governo descontar os 10% de au-
mento concedidos no último dia qua-
tro, o que reduziria o próximo rea-
juste para 22,7%. 


